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RESUMO 

 

O referido artigo trata do avanço das religiões pseudocristãs, em particular da Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias, cujos fiéis são também conhecidos mundialmente como Mórmons. O 

artigo aborda basicamente três pontos: 1) A História do surgimento do mormonismo, 2) As principais 

Doutrinas Mórmons e seus fundamentos e 3) Paradoxos doutrinários relacionados à Bíblia. A primeira 

parte se detém em explicar o surgimento do mormonismo, bem como a vida e a obra de seu fundador 

Joseph Smith Júnior. A segunda parte apresenta as doutrinas que asseguram ser a verdadeira religião 

estabelecida por Deus e pôr fim a terceira parte focará em trazer a luz as divergências doutrinárias 

entre a Bíblia e os conceitos mormonistas. O objetivo é apresentar o perigo que as meias verdades 

podem influenciar na vida espiritual de um cristão, é ter o compromisso apologético de esclarecer as 

divergências doutrinarias, apresentando a Bíblia como única regra de fé para o cristianismo. 

 

Palavras Chave: Mormonismo. Doutrinas. Pseudocristã. Sagrada Escrituras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The article deals with the advancement of the Christian pseudo religions, particularly of The Church of 

Jesus Christ of Latter-day Saints, whose believers are also known worldwide for Mormons. This 

article primarily addresses three points: 1) The history of the emergence of Mormonism, 2) Doctrines 

Mormons and their foundations and 3) Paradoxes doctrinal related the Holy Scriptures. The first part is 

hold to explain all emergence of Mormonism, and the life and work of its founder Joseph Smith Jr. 

The second part presents the doctrines that guarantee to be the true religion established by God. 

Finally, the third part will focus on bringing to light the doctrinal differences between the Bible and 

the Mormons concepts. The goal is to present the danger that half-truths can influence the spiritual life 

of a Christian is to have the apologetic commitment to clarifying the doctrinal differences, presenting 

the Bible as the only rule of faith to Christianity. 

 

Keywords: Mormonism, Doctrine, Christian pseudo Holy Scriptures. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

          Diante dos desafios de uma era pós-moderna, o cristianismo vem sofrendo uma invasão 

relativista de pensamentos e ideais filosóficas. Além disso, a essência do verdadeiro 

cristianismo vem sendo maculada por doutrinas que aparentemente se definem como cristãs e 

que disseminam pensamentos doutrinários com fundamentos opostos as Sagradas Escrituras, 

distanciando-se dos ensinamentos de Jesus Cristo. A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias, é uma dessas religiões, além de ser exclusivista, define ser a Igreja verdadeira, 

declarando que é a Igreja estabelecida por Cristo. Essa afirmativa é defendida por esse 

segmento pelo seguinte fato: Defendem que a Igreja Primitiva liderada pelos apóstolos falhou 

em sua missão cristã, corrompendo-se no decorrer da sua história, abrindo precedentes para 

uma nova fase da Igreja, denominada por eles de Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias. Sendo assim a Igreja de Cristo que atravessou os séculos, através de 

perseguição e vitórias, não passa ser uma fraude segundo as lentes mormonistas. Desta 

maneira em 1830 Joseph Smith estabelece A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos 

Dias, também conhecida como Mórmons, que é fruto da revelação do Anjo Moroni, o qual lhe 

desvendou as placas de ouro contendo a História primitiva da América e outras naturezas 

religiosas. Tal ideia, declara uma nova revelação, já demonstrando o perfil exclusivista e auto 

salvífico a qual fundamentam-se os mórmons. O Apóstolo Paulo em suas epístolas precaveu 

seus ouvintes quanto a esses falsos profetas, que tem como fator determinante do seu êxito, a 

força retórica de seus discursos e ideais, como nos mostram as epistolas bíblicas aos Gálatas e 

aos 2 Coríntios: 

Maravilho-me de que tão depressa passásseis daquele que vos chamou à graça 

de Cristo para outro evangelho; O qual não é outro, mas há alguns que vos 

inquietam e querem transtornar o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós 

mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos 

tenho anunciado, seja anátema. Assim, como já vo-lo dissemos, agora de novo 

também vo-lo digo. Se alguém vos anunciar outro evangelho além do que já 

recebestes, seja anátema. (GALATAS 1.6-9). 

 

Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim 

também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos sentidos, e se apartem 

da simplicidade que há em Cristo. Porque, se alguém for pregar-vos outro 

Jesus que nós não temos pregado, ou se recebeis outro espírito que não 

recebestes, ou outro evangelho que não abraçastes, com razão o sofreríeis. (2 

CORÍNTIOS 11.3,4). 

 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/gl/1/6-9
https://www.bibliaonline.com.br/acf/2co/11/3,4
https://www.bibliaonline.com.br/acf/2co/11/3,4


          Diante dos fatos que temos como base em pesquisas, temos como que por defensores, 

suscitar veemente uma defesa apologética, fundamentados na genuína fé, daqueles que 

compartilham e comungam mutuamente os princípios doutrinários ensinados por Jesus Cristo. 

 

2 MÉTODO  

 

          Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de elementos bibliográficos como livros 

específicos, livros, revista específica, acervos digitais como site especializado para evidenciar 

a doutrina Mórmon e as ameaças para a fé cristã. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 HISTÓRIA E SURGIMENTO DA IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS 

DOS ÚLTIMOS DIAS. 

 

          A saga dessas novas religiões que surgiram no século XVII a meados do século XIX, 

teve início com a colonização da Nova Inglaterra
1
. Na efervescência da reforma protestante, 

centenas de milhares vieram para o Novo Mundo, com a intenção de reconstruir suas vidas, na 

sua maioria cristãos calvinistas que fizeram desta nova terra, o seu novo lar. Esses colonos de 

povoamento trouxeram consigo toda uma cultura, como também seus pressupostos religiosos. 

Em meados do século XVII toda a Nova Inglaterra estava tomada por uma intensa 

fervorosidade religiosa, denominada de “Despertamento”, o qual chegou-se ao ponto de gerar 

grandes conflitos e confusões.  

 

3.1.1 JOSEPH SMITH JR.: VIDA E OBRA DO FUNDADOR DA IGREJA DE JESUS 

CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS. 

 

          Foi neste cenário que em 23 de Dezembro de 1805, em Sharon, condado de Windsor, 

Vermont, que o jovem Joseph Smith Junior nascera, sendo ele o quinto dentre os onze filhos 

gerados por Joseph Smith Sênior e Lucy Mack Smith. Uma família muito numerosa, e que 

aparentemente era desestruturada religiosamente. Seus membros familiares viviam uma 

                                                           
1
 Nomenclatura dada pelos colonos protestantes oriundos das Ilhas Britânicas ao chegarem a América do Norte 

(GONZALES, Justo L., 2001 p. 187) 



diáspora religiosa, cada qual tinha suas raízes fundamentadas em uma denominada Igreja a 

qual defendiam suas verdades. Em meio a esses conflitos religiosos, havia questionamentos 

que definia qual seria a Igreja verdadeira de Cristo. Neste contexto de desordem das ideias 

religiosas, que o jovem Joseph Smith crescia, e se desenvolvia intelectualmente. 

          Aos sete anos de idade, Joseph Smith contrai febre tifoide, doença que lhe trouxe 

complicações, e o levou a fazer uma cirurgia na perna esquerda, neste período da sua vida, a 

família Smith residia em West Lebanon, Nova Hampshire. Em 1816, já com dez anos, sua 

família mudaria para a vila de Palmyra, onde residiram por dois anos. Depois deste período, 

muda-se para o munícipio de Palmyra, Nova York, neste período Joseph Smith era um 

adolescente de 13 anos.       

          Um ano mais tarde, ainda jovem e com suas ideias sobre o cristianismo ainda em 

formação, retira-se para orar em um bosque, próximo do lugar onde residia com a família, 

com a intenção de uma resposta da parte de Deus, sobre qual Igreja seria a verdadeira, a qual 

ele deveria se engajar. Diante de uma resposta “divina”, o jovem Joseph Smith, alegara ter 

sido visitado por Deus, o Pai do Senhor Jesus Cristo, que lhe dissera que nenhuma das igrejas 

existentes seria a verdadeira e que ele não deveria se engajar na obra de nenhuma delas, isto 

ocorreu no início da primavera de 1820.  

          Em 21 e 22 de Setembro de 1823, o jovem Smith, aos 17 anos de idade, é visitado por 

Moroni, o qual lhe revela as placas de ouro, e que estariam enterradas em um monte, no 

entanto, Moroni o proíbe de desenterra-las. Anos mais tarde, em 18 de Janeiro de 1827, Smith 

Jr. casa-se aos 21 anos de idade, com Emma Halle, em South Bainbridge, Nova York. Em 22 

de Setembro, o anjo Moroni concede as placas de ouro, algo que ele tanto esperava. Em 

Dezembro deste mesmo ano, já na cidade de Harmony, na Pensilvânia, lugar a qual tinha se 

mudado recentemente, começa a traduzir as placas, o que mais tarde se tornaria o Livro dos 

Mórmons. 

          Agora com 23 anos de idade, Smith Jr une-se a Oliver Cowdery, que aceita o desafio de 

retomarem as traduções das placas, conseguindo o êxito de concluírem a tradução em Junho 

do ano de 1829. É neste período que Joseph Smith juntamente com Oliver, alegam ter 

recebido das mãos de João Batista o Sacerdócio Araônico. Com esta mesma visão Smith e 

Cowbery, afirmam receber dos Apóstolos Pedro, Tiago e João, o Sacerdócio de 



Melquisedeque, o qual demonstrava que lhes foram atribuídos a autoridade sacerdotal tanto 

do Antigo Testamento quanto do Novo Testamento. 

          Em 1830 Joseph Smith, recebe uma ordem do Senhor Jesus Cristo, com o intuito de 

revisar a Bíblia, hoje conhecida como tradução fiel de Joseph Smith Jr da Bíblia. Em Abril 

deste mesmo ano, reúne os primeiros membros de sua igreja que tinha por nome “A Igreja de 

Cristo”, em 3 de Maio de 1834, muda-se o nome para “Igreja dos Santos dos Últimos Dias”, 

até que por fim, em 26 de Abril de 1938 recebe o nome definitivo de “Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias”. 

          Em 27 de Abril começa a escrever o que seria um best seller entre os mórmons o livro 

“História de Joseph Smith”, a qual mais tarde em 1842, foi republicada com o nome de 

“História da Igreja”. Neste mesmo dia foi declarado pelo governador do Misouri, Lilburn W. 

Boggs, que todo adepto desta seita fosse exterminado, foi a partir de então que a Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias passou a ser perseguida de forma ferrenha por 

muitos americanos. Desta forma, ao verem-se coagidos, fugiram para Illinois durante o 

inverno e a primavera de 1838 – 1939. 

          Em primeiro de Dezembro de 1838, em Liberty condado do Missouri, Joseph Smith é 

preso, juntamente com outros líderes de sua Igreja. Em Abril de 1839, é facilitada a sua fuga. 

          Aos 36 anos de idade Joseph Smith é eleito prefeito do condado de Nauvoo, em 1842. 

Em 1844, ele se candidata à presidência dos Estados Unidos da América, neste mesmo ano 

Joseph e seu irmão Hyrum Smith, segundo o relato de seus seguidores, são martirizados na 

cadeia de Carthage, Illinois. 

          Joseph Smith Jr. O fundador da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias é 

sepultado juntamente com seu irmão, em 29 de Junho de 1844, aos 38 anos de idade. 

          Este mesmo já pressentindo o que lhe ocorreria, deixou tudo organizado para seu 

sucessor, Brigham Young, que liderou os mórmons desde 1844 a 1877. 

          Os sucessores de Joseph Smith Jr, também chamados de Profetas da Restauração. 

a) Joseph Smith Jr, - Fundador da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias, governou a Igreja desde a sua fundação até 1844. 



b) Brigham Young – Substituto de Joseph Smith Jr., logo após a sua morte, foi o 

condutor da Igreja desde 1844 a 1877. 

c) John Taylor – Nascido na Inglaterra em 1832, imigrou para o Canadá, era 

ministro da Igreja Metodista, e logo que conheceu Smith e Young, tornou-se um 

confessor da fé mórmon, este foi o terceiro na lista da sucessão dos presidentes 

da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, governou pelo o período 

de 1880 a 1887. 

d) Wilford Woodruff – Filiou-se a Igreja em 1833, era missionário, depois de 

várias investidas missionárias foi consagrado apóstolo e membro do Quórum 

dos Doze, foi este que sessou a poligamia estabelecida no período 

governamental de Brigham Young. Governou a Igreja desde 1887 a 1898. 

e) Lorenzo Snow – Estudante de Teologia, conhecedor da língua hebraica, tornou-

se membro do mormonismo em 1836, tornou-se presidente da Igreja em 13 de 

setembro de 1898 a 1901. 

f) Joseph Fielding Smith – Sobrinho de Joseph Smith Jr, filho de Hyrum Smith, 

morto junto com Smith Jr. Tornou-se presidente da Igreja em 17 de Outubro de 

1901 e presidiu até o ano de 1918. Ele foi um dos pilares que mais ensinou 

sobre os mórmons, fazendo com que seus seguidores desperta-se um sentimento 

inigualável pela doutrina mórmon. 

g) Heber J. Grant – Presidiu a Igreja desde 1918 a 1945, foi um dos idealizadores 

na modernização estrutural da Igreja, além de ajudar seus membros a atravessar 

o memento mais cruel da história, a Segunda Guerra Mundial. 

h) George Albert Smith – Este teve um desempenho notável como presidente da 

Igreja, foi este quem organizou uma ajuda humanitária muito ampla na Europa 

depois da Segunda Guerra Mundial, realizando junto a esta obra social a obra 

missionária. Governou a Igreja desde 1945 a 1951. 

i) David O. McKay – O nono presidente na lista de sucessores, McKay, foi o 

idealizador e o primeiro presidente a implantar estacas fora dos Estados Unidos 

da América, dirigiu a Igreja desde 1951 a 1970. 



j) Joseph Fielding Smith – Neto de Hyrum Smith, este foi mais um sucessor da 

família Smith no governo da Igreja. Fielding passou a sua vida a serviço da 

Igreja, foi um dos escritores mais produtivos da Igreja e sob a sua administração 

houve uma grande expansão da Igreja pelo mundo. Administrou a Igreja desde 

1970 a 1972. 

k) Harold B. Lee – Presidente de 1972 a 1973, Lee presidiu um período muito 

curto a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias. 

l) Spencer W. Kimbal – Assumiu a presidência em 1973 a 1985, durante a sua 

gestão Kimball quase que dobrou o número de alas e estacas, tendo um 

crescimento impressionante durante o seu período de governo. 

m) Ezra Taft Benson – Foi o administrador da Igreja entre 1985 a 1994, foi um 

grande incentivador dos fieis no estudo mais profundo do Livro dos Mórmons. 

n) Howard W. Hunter – Outro presidente com uma história muito curta na 

liderança da Igreja administrou desde 1994 a 1995. 

o) Gordon B. Hinckley – Foi um dos responsáveis por tornar a imagem dos 

mórmons mais conhecida na mídia, foi um grande conselheiro de outros 

presidentes, governou a Igreja desde 1995 a 2008. 

p) Thomas S. Monson – É o atual presidente assumindo a gestão da Igreja em 3 de 

Fevereiro de 2008.
2
 

 

3.1.2 A IGREJA VERDADEIRA SEGUNDO JOSEPH SMITH JR. 

 

          O grande perigo das Igrejas exclusivistas é a de auto intitular-se como sendo a única e 

verdadeira. As tais sempre na história recente do homem cristão, tem influenciado ao engano, 

distanciando-se dos propósitos fundamentados na doutrina de Jesus Cristo. 

                                                           
2
 Lista de Sucessores da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, 

   http://www.saladeimprensamormon.org.br/artigo/presidentes-da-igreja. 

 

 

 

http://www.saladeimprensamormon.org.br/artigo/presidentes-da-igreja


          A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias não é diferente, pelo fato do 

senhor Joseph Smith Jr ter escrito um outro livro, o dos Mórmons, e equivale-lo a Bíblia 

Sagrada, mostra-nos o lado exclusivista desta Igreja. 

          O livro dos Mórmons declara: 

E também para que aqueles a quem foram dados estes mandamentos 

tivessem poder para estabelecer o alicerce desta igreja e tirá-la da 

obscuridade e das trevas, a única igreja verdadeira e viva na face de toda a 

Terra, com a qual eu, o Senhor, me deleito, falando à igreja coletiva e não 

individualmente. (SMITH JR., 2007 seção 1, v.3 p. 3). 

 

          Segundo Smith, a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias constitui-se 

verdadeira pois está fundamentada essencialmente em três pilares, que foram designados por 

Deus através de uma visão, são eles: 

 

3.1.3 A PLENITUDE DA VERDADE 

 

           Declara que as demais denominações existentes hoje, foram influenciadas por 

filosofias que macularam a plenitude da verdade, ou seja, toda doutrina deixada por Cristo 

Jesus, sendo estas manipuladas por homens, em maior ou menor grau, com relação a verdade.  

 

3.1.4 O PODER DO SACERDÓCIO 

 

          Smith declara veemente que Jesus lhe concedeu o poder sacerdotal com excelência 

de exclusividade, pois o mesmo perdeu seu valor no decorrer da história do cristianismo, 

decorrente da apostasia. 

A Bíblia ensina claramente que a autoridade do sacerdócio é necessária e 

que essa autoridade precisa ser conferida por imposição de mãos por quem a 

possua. A autoridade do sacerdócio não provém do mero desejo de servir ou 

da leitura das escrituras. Quando essa autoridade do sacerdócio se perdeu 

com a apostasia, precisou ser restaurada pelos seres ressuscitados que a 

possuíam na mortalidade e que foram enviados para conferi-la. Isso 

aconteceu como parte da Restauração do evangelho, e a autoridade do 

sacerdócio, juntamente com as chaves necessárias para dirigir suas 

operações, estão nesta Igreja e em nenhuma outra. Por termos o poder do 

sacerdócio, os líderes e membros devidamente autorizados de A Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias têm o poder de realizar as 

ordenanças necessárias do sacerdócio, como o batismo, a concessão do dom 

do Espírito Santo e a administração do sacramento.
3
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3.1.5 O TESTEMUNHO DE JESUS CRISTO 

          Este terceiro fundamento declara que seu fundador foi o único a receber de Deus, a 

verdade revelada sobre Ele. É essa revelação que os une a natureza de Deus, que os difere de 

todos os outros credos das demais denominações cristãs. 

          Seu credo declara: 

As Regras de Fé, nossa única declaração formal de crenças, começam da 

seguinte forma: “Cremos em Deus, o Pai Eterno, e em Seu Filho, Jesus 

Cristo, e no Espírito Santo”. Temos a crença na Trindade em comum com o 

restante da cristandade, mas seu significado para nós é diferente do 

partilhado pela maioria. Afirmamos que esses três membros da Trindade são 

três seres separados e distintos e que Deus o Pai não é um espírito, mas um 

Ser glorificado dotado de um corpo tangível, assim como Seu Filho 

ressuscitado, Jesus Cristo. Embora tenham identidade independente, Eles são 

unos em propósito.
4
 

 

3.1.6 O SURGIMENTO DA IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS 

ÚLTIMOS DIAS NO BRASIL 

 

No início do século XX, inspirados pelo projeto missionário que ocorria em todo o 

mundo, o casal Max e Amalie Zapf, recém convertidos ao mormonismo, e residentes na 

Alemanha de 1908, focaram o Brasil como uma terra de novas oportunidades, principalmente 

na expansão missionária da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, imigrando 

para o Brasil em 1913. 

          Ao chegarem ao Brasil, encontraram dificuldades no que tange a sua religião, pois 

passaram quase dez anos sem terem como frequentar uma Igreja Mórmon. Tendo 

conhecimento de uma família, também de alemães e que professavam a mesma fé, que 

residiam no sul do Brasil, mais precisamente no Estado de Santa Catarina, a família Zapf 

decidiu mudar-se para perto da família Lippelt. 

          Dois anos depois a Missão América do Sul, liderada pelo Elder, K. B. Reinhold Stoof, 

também oriundo da Alemanha, o qual se estabeleceu em Buenos Aires na Argentina, 

juntamente com seus assessores, William Fred Heinz e Emil A. J. Schindler ficaram sabendo 
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das famílias que residiam no sul do Brasil, decidiu então enviar seus assessores para a cidade 

de Joinville em 1928 para de darem suporte aos imigrantes alemães do sul do Brasil. No 

entanto foi em 1930 que o Elder Stoof visitou as famílias Zapf e Lippelt, e teve conhecimento 

profundo da saga destas famílias. A partir de então se criou um vínculo, e as famílias puderam 

frequentar novamente uma Igreja Mórmon e usufruir dos seus sacramentos. Foi a partir desta 

investida missionária que a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, estabeleceu 

sua expansão no Brasil. 

Atualmente, mais de um milhão de membros vivem no Brasil, o que torna esse país o 

terceiro com a maior população de membros da Igreja (depois dos Estados Unidos e do 

México). A Igreja agora tem congregações em todos os Estados e em todas as capitais do 

Brasil, como podemos ver no relatório a seguir. 

1928: Primeiros missionários enviados ao Brasil entre a população de língua 

alemã em Joinville. 

1930: Primeiro ramo organizado em Joinville. 

1931: Primeira capela de propriedade da Igreja na América do Sul dedicada 

em Joinville. 

1935: Primeira missão criada, com sede em São Paulo. 

1939: O Livro de Mórmon é publicado em português. 

1954: Primeira vez em que um Presidente da Igreja, David O. McKay, visita 

o país. 

1959: É organizada uma segunda missão. 

1978: É dedicado o primeiro templo da América do Sul, em São Paulo. 

1985: O Elder Hélio R. Camargo é chamado como a primeira Autoridade 

Geral do Brasil. 

1986: O Brasil se torna o quarto país a ter mais de 50 estacas. 

1987: É criada a Área Brasil. 

1993: O Brasil se torna o terceiro país a ter cem estacas. 

1997: O segundo maior centro de treinamento missionário da Igreja é 

construído em São Paulo. 

2000: São dedicados os templos de Recife e de Porto Alegre no Brasil. 

2002: É dedicado o Templo de Campinas. O programa Mórmon Mãos Que 

Ajudam recebe reconhecimento nacional como uma das organizações 

voluntárias mais importantes do Brasil. 

2008: É dedicado o Templo de Curitiba. 

2012: É dedicado o Templo de Manaus. (A LIAHONA, Revista periódica, 

2014, vol.67, nº7 p. 18-23). 



          O que se percebe pela análise bibliográfica publicada pelo periódico denominada 

Liahona
5
, publicação esta exclusiva da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, é 

uma organização bem estruturada, que se prolifera por todo mundo, assim como já foi dito, 

pelos dados da própria publicação que o Brasil já supera muito países em números de 

membros, sendo o terceiro colocado, perdendo apenas para os Estados Unidos e México. Os 

Mórmons têm como objetivo investir na América Latina, pois se sabe que a mesma é um 

campo fértil para o trabalho missionário. 

 

4 OS FUNDAMENTOS ECLESIÁSTICOS E DOUTRINÁRIOS DO 

MORMONISMO 

 

          O Corpo Eclesiástico Mórmon define-se em quatro principais encargos: Os Élderes, os 

Sacerdotes, os Mestres e os Diáconos. Cada ministério desenvolve uma responsabilidade com 

relação aos seus membros, como explica a seção de Doutrinas e Convênio encontrada no 

Livro dos Mórmons.  

 

4.1 OS ÉLDERES 

 

          A responsabilidade dos élderes é exclusivamente a de batizar, ordenar sacerdotes, 

mestres e diáconos e administrar a mesa da comunhão. 

38 O dever dos élderes, sacerdotes, mestres, diáconos e membros da igreja 

de Cristo: Um apóstolo é um élder e batizar é seu chamado; 

39 E ordenar outros élderes, sacerdotes, mestres e diáconos; 

40 E administrar o pão e o vinho os emblemas da carne e sangue de Cristo 

41 E confirmar os que são batizados na igreja, pela imposição de mãos para 

o batismo de fogo e do Espírito Santo, de acordo com as escrituras; 

42 E ensinar, explicar, exortar, batizar e zelar pela igreja; 

43 E confirmar a igreja, impondo as mãos e conferindo o Espírito Santo; 

44 E dirigir todas as reuniões. 
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45 Os élderes devem dirigir as reuniões conforme guiados pelo Espírito 

Santo, de acordo com os mandamentos e revelações de Deus. 

46 O dever do sacerdote é pregar, ensinar, explicar, exortar, batizar e 

administrar o sacramento. 

47 E visitar a casa de todos os membros, exortando-os a orarem em voz alta 

e em segredo e a cumprirem todas as obrigações familiares. 

48 E ele pode também ordenar outros sacerdotes, mestres e diáconos. 

49 E deve dirigir as reuniões quando não houver um élder presente; 

50 Mas quando houver um élder presente, deve somente pregar, ensinar, 

explicar, exortar e batizar. 

51 E visitar a casa de todos os membros, exortando-os a orarem em voz alta 

e em segredo e a cumprirem todas as obrigações familiares. 

52 Em todos esses deveres o sacerdote deve assistir o élder, se a ocasião o 

exigir. 

53 O dever do amestre é zelar sempre pela igreja, estar com os membros e 

fortalecê-los; 

54 E certificar-se que não haja iniquidade na igreja nem aspereza entre uns e 

outros nem mentiras, maledicências ou calúnias; 

55 E certificar-se que a igreja se reúna amiúde e também certificar-se que 

todos os membros cumpram seus deveres. 

56 E ele deve dirigir as reuniões, na ausência do élder ou sacerdote 

57 E deve ser auxiliado sempre, em todos os seus deveres na igreja, pelos 

diáconos, se a ocasião o exigir. 

58 Mas nem os mestres nem os diáconos têm autoridade para batizar, 

administrar o sacramento ou impor as mãos; 

59 Devem, contudo, admoestar, explicar, exortar e ensinar e convidar todos a 

virem a Cristo. 

60 Todo élder, sacerdote, mestre ou diácono deve ser ordenado de acordo 

com os dons e chamados que de Deus receber; e deve ser ordenado pelo 

poder do Espírito Santo, que está naquele que o ordena. (SMITH JR, 2007 

Seção 20. v. 

38-67 p. 40). 

          Os dons ministeriais supostamente tidos como revelação divina por Joseph Smith Jr 

diferenciam-se dos mesmos citados na epístola escrita aos Efésios por Paulo (EFÉSIOS 4.11), 

pois Smith declara-se o porta voz da verdade única de Deus. (SMITH JR, 2007 cap. 9 p. 121-

145).  

  

4.2 OS SACERDOTES 

 

          O encargo sacerdotal tem o dever que lhe compete em: pregar, ensinar, explicar, 

exortar, batizar e administrar o sacramento. (SMITH JR, 2007 Seção 20: 46-52). 

 

 

 

 

 



4.3 OS MESTRES 

 

          O dever eclesiástico de um Mestre é o de zelar sempre pela Igreja, tendo a 

responsabilidade com todos os membros, agindo de forma que sempre possa fortalece-los. 

(SMITH JR, 2007 Seção 20: 53-59). 

 

4.4 OS DIÁCONOS 

 

O conceito diaconal dentro da doutrina mórmon segue o padrão de serviço, ou seja, 

este desempenha apenas um papel auxiliar, perante aos demais encargos eclesiásticos. 

(SMITH JR, 2007 Seção 20: 57).  

 

4.5 AS ESTACAS 

 

          Esta termologia é utilizada pelos mórmons para um grupo de alas
6
, que juntas formam 

uma estaca. Esta termologia só é encontrada em (ISAÍAS 54:2) que diz: “Amplia o lugar da 

tua tenda, e estendam-se as cortinas das tuas habitações; não o impeças; alonga as tuas cordas, 

e fixa bem as tuas estacas”. 

           No livro de Ensinamentos de Joseph Smith Jr., o mesmo relata a visão que tivera em 

Junho de 1831, recebida de Deus, para que ele viesse restaurar “Sião”, também chamada de 

Nova Jerusalém; o lugar indicado pelo Senhor foi o condado de Jackson, no Missouri, a qual 

denominou Terra Santa, o lugar onde os santos se reuniriam para adorar a Deus. 

 

4.6 O LIVRO DOS MÓRMONS 

 

          Os escritos do Livro de Mórmon é muito similar ao Escrito Sagrado bíblico, mais 

parece uma obra plagiada do que uma revelação divina. Porém Joseph Smith Jr. afirmava ter 

recebido as placas contendo novas escrituras, pois tinha como princípio, que a Bíblia já não 

tinha mais a sua eficácia como sendo a Palavra de Deus, pois no decorrer da história havia 

sofrido muitas intervenções humanas, por intermédio de compiladores da mesma.  
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          O livro de Mórmon é dividido em três partes: O Livro de Mórmon, Doutrinas e 

Convênios e A Perola de Grande Valor. 

 

4.6.1 O LIVRO DE MÓRMON  

 

           O Livro compõe-se de quinze livros que são: 

Primeiro Livro de Néfi 

Segundo Livro de Néfi 

Livro de Jacó 

Livro de Ênos 

Livro de Jarom 

Livro de Ômni 

As Palavras de Mórmon 

Livro de Mosias 

Livro de Alma 

Livro de Helamã 

Terceiro Livro de Néfi 

Quarto Livro de Néfi 

Livro de Mórmon  

Livro de Éter 

Livro de Moroni. (SMITH JR., Joseph, 2007 p. 5). 

Esses são os livros existentes no Livro de Mórmon, seu conteúdo é apresentado de 

forma subjetiva, aparentemente igual aos escritos bíblicos, no entanto quando lido, 

encontramos uma amalgama com textos fantasiosos, que se diferem completamente dos 

escritos da Bíblia e da sua tradição. 

 

4.6.2 DOUTRINA E CONVÊNIOS 

 

          É a segunda parte do Livro de Mórmon, a qual se fundamenta em uma coletânea de 

revelações recebidas por Joseph Smith Jr, a fim de estruturar e estabelecer o Reino de Deus na 

Terra nos últimos dias. Doutrinas e Convênios é dividida em seções, contendo advertências e 

exortações para os membros da Igreja. Essas revelações na sua maior parte são de autoria de 

Smith Jr, sendo que outras são de presidentes posteriores a Smith. 



4.6.3 A PÉROLA DE GRANDE VALOR  

 

          É uma seleção de escritos que tratam da fé e doutrina da Igreja de Jesus Cristo dos 

Santos dos Últimos Dias, esses materiais foram produzidos por Joseph Smith Jr. e publicados 

em seus periódicos da época. O objetivo desses escritos, era tornar mais acessível o 

conhecimento desses pelo público não mórmon, fazendo do mesmo um veículo comunicativo 

doutrinário e evangelístico.  

          Essa terceira parte do Livro de Mórmon, também está composta por livros que são: 

Seleções do Livro de Moisés 

Livro de Abraão 

Fac-Símile nº 1 

Fac-Símile nº 2  

Fac-Símile nº 3 

Joseph Smith – Mateus  

Joseph Smith – História  

Regras de Fé. (SMITH JR., Joseph, 2007 p. 997). 

          As revelações e estudos atuais, e muitos estudos antigos ainda são publicadas no 

periódico mórmon, chamado de Liahona, que é encontrado em forma de revista eletrônica em 

seu site oficial, além da distribuição da publicação em espécie a todos os membros,  

 

5 AS AMEAÇAS DAS DOUTRINAS MÓRMONS PARA A FÉ CRISTÃ 

 

          Como já foi mencionada, a proximidade do conteúdo do Livro de Mórmon é muito 

tênue aos escritos bíblicos, sendo assim pode facilmente passar despercebido seus reais 

ensinamentos, levando a muitos tê-los como verdade.   

          Esses ensinamentos têm afetado de certa forma a fé cristã, gerando dúvidas com relação 

à veracidade da Bíblia, como sendo essa a verdadeira Palavra de Deus. 

          Portanto, se faz necessário apresentar um paralelo entre os ensinamentos mórmons e os 

ensinamentos bíblicos, avaliando as doutrinas do ponto de vista teológico, e qual as 

influências nocivas da teologia mórmon para a fé cristã, tendo como base a Bíblia Sagrada. 

 

 

 



5.1 TEONTOLOGIA 

 

          Teontologia é o lócus da Teologia Sistemática, que trata especificamente da pessoa de 

Deus Pai. A Bíblia retrata a pessoa de Deus como sendo espírito, no diálogo de Jesus com a 

mulher samaritana no Evangelho de João no capítulo (4.23-24), ele relata que Deus é espírito: 

“Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e  

em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e importa que 

os que o adoram o adorem em espírito e em verdade”. 

          Charles Hodge afirma: 

Provavelmente a melhor definição de Deus já elaborada por um homem seja 

aquela apresentada pelo “Breve Catecismo de Westminster”: “Deus é 

espírito, infinito, eterno, e imutável em seu ser, sabedoria, poder santidade, 

justiça, bondade e verdade”. Esta é uma definição veraz pois determina a que 

classe de seres se deve atribuir a Deus. Ele é espírito; e Ele é distinto de 

todos os demais espíritos no fato de ser infinito, eterno e imutável em seu ser 

e perfeições. E também uma definição completa, no que tange ser uma 

afirmação exaustiva do conteúdo de nosso conceito de Deus. (HODGE, 

Charles, 2001 p. 299). 

 

Já o conceito teológico da pessoa de Deus retratada por Joseph Smith Jr., conceitua-se 

totalmente adverso o que disse Jesus. Smith afirma que Deus tem um corpo de carne e osso 

tão tangível como o do homem, também diz: “Algo que não tem corpo e nem parte não é 

nada”. Não há outro Deus no céu a não ser um Deus que tem carne e ossos. 

 

5.2 CRISTOLOGIA 

 

A Bíblia apresenta Jesus como o Filho do homem, mas também como o filho de Deus. 

Jesus Cristo é apresentado como aquele que foi gerado pelo Espírito Santo no ventre de Maria 

(Mateus 1.18), essa amalgama do divino com o humano é denominada pela Teologia 

Sistemática como União Hipostática. Mesmo tendo a natureza humana, Jesus Cristo era um 

com o Pai, assim como expressa as passagens do Novo Testamento que seguem (JO 1.1-14, 

10.30, AT 4. 12, 20.28, RM 9.5, FP 2.6-7, 1TM 3.16, TT 2.13, AP 1.8-18, 11-17), estas são 

algumas passagens que afirmam a divindade unitária de Jesus com o Pai.  

          A doutrina mórmon com relação a pessoa de Cristo, ensinada por Smith Jr, diferem 

completamente da Bíblia, ainda que os escritos do Livro de Mórmon pareçam idênticas a 

Bíblia, com uma percepção mais seletiva notamos que Smith não aceita a unidade de Cristo 



com o Pai, ou seja, Jesus é apenas o filho de Deus, constituído como um Deus menor, 

submisso ao Pai, ideia que contradiz os ensinos deixados na Bíblia Sagrada. 

 

5.3 PNEUMATOLOGIA 

 

          A pessoa do Espírito Santo é observada a partir da luz que a Bíblia nos traz da sua 

pessoa. Dentro da Teologia Sistemática, a pneumatologia tem como objetivo trazer à luz a 

ação do Espírito Santo tanto no contexto da Igreja como na vida de cada cristão. 

          A Bíblia apresenta o Espirito Santo como uma pessoa, que está presente na trindade, 

embora que a palavra trindade não é encontrada nos relatos bíblicos, sua evidencia é clara e 

aceitável pela Igreja em virtude de algumas passagens bíblicas, tais como: (GÊNESIS. 1.2; 

1.26; 11.7). 

          A Teologia Sistemática ao aceitar o Espirito Santo como pessoa nos apresenta o que a 

Bíblia nos diz a Seu respeito, como um ser que tem vontade, sensibilidade, intelectualidade e 

atuante com o Pai e o Filho.  

  

5.3.1 VONTADE  

 

a) A atuação do Espirito Santo em permitir ou impedir algo ou alguém (ATOS DOS 

APÓSTOLOS 16.7), 

b) Orienta o cristão (ATOS DOS APÓSTOLOS13.2) 

c) Delibera dons conforme a Sua vontade (1 CORÍNTIOS 12.11) 

 

5.3.2 SENSIBILIDADE  

 

a) Intercede pelos que estão sem forças (ROMANOS 8.26) 

b) Se entristece com atos pecaminosos de seus servos (EFÉZIOS 4.30) 

c) Alegra-se quando a intimidade com o cristão, e que busca santidade (ATOS DOS 

APÓSTOLOS 2.13) 

d) Destila amor (ROMANOS 15.30). 

 

 

 



5.3.3 INTELECTUALIDADE 

 

a) É Mestre (JOÃO 14.26) 

b) Capacidade de discernir, sábio e inteligente (ISAÍAS 11.2) 

c) Aconselha (ISAÍAS 11.2) 

d) Revela (EFÉSIOS.1-17). 

          Como podemos ver o Espírito Santo é identificado na Bíblia com um caráter pessoal, 

agindo sempre em concordância com a vontade do Pai e a do Filho, tanto que é chamado por 

muitas vezes de Espírito de Deus (GÊNESIS 1.2) e Espírito de Jesus Cristo (FELIPENSES 

1.19). 

          Segundo a teologia Mórmon, a pessoa do Espírito Santo é pouco mencionada, não 

tendo um capítulo específico nem no Livro de Ensinamentos de Joseph Smith Jr. e nem no 

Livro de Mórmon. A ênfase explorada na doutrina em que se inclui o Espirito Santo é apenas 

encontrada no capítulo sete que aborda o batismo e os dons espirituais. 

          Uma única menção feita sobre o Espírito Santo está no Livro de Ensinamentos de 

Joseph Smith Jr., a qual afirma ser o Espirito Santo um personagem, uma testemunha sem 

carne e sem osso. 

          Temos então uma grande lacuna com que a Bíblia nos ensina, pois o que é ensinado por 

Smith é obscuro e sem objetividade. 

 

5.4 BATISMO  

 

          O batismo na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias difere-se dos 

ensinamentos bíblicos com relação a “batismo pelos mortos”. É instruído ao membro da 

Igreja que o mesmo pode requerer uma procuração diante de um Elder, para que tenha a 

possibilidade de realizar o batismo de seus antepassados, mesmo que esses nunca vieram 

frequentar a Igreja, pois acreditam que quando um membro de uma determinada família 

torna-se um mórmon, Jesus Cristo sela uma aliança com todos seus antepassados e com toda a 

sua posteridade. 

          Esta doutrina proposta por Joseph Smith Jr., diverge totalmente dos ensinamentos da 

Bíblia. Tal afirmação, Smith fundamenta-se de forma isolada no texto que o Apóstolo Paulo 

orienta a Igreja a não praticar tal batismo (1 CORÍNTIOS 15.29), tal erro evidencia-se por que 

Paulo faz uma pergunta neste versículo apontando “eles” e não “nós” como podemos ver: 



“Doutra maneira, que farão os que se batizam pelos mortos, se absolutamente os mortos não 

ressuscitam? Por que se batizam eles então pelos mortos?” 

          O Contexto geral o qual está também inserido este versículo Paulo tem como premissa 

maior a ressurreição e não o batismo. 

 

5.5 SALVAÇÃO 

  

          A Bíblia Sagrada ensina sobre a salvação como um ato de amor eterno por aqueles a 

quem Deus deliberadamente separou para Si. Jesus Cristo é o elo desse amor (1 TIMÓTEO 

2.5), que auto se entregou e morreu pelos seus. A salvação é um ato eterno supra suficiente 

para a redenção do homem, isto implica que nada que façamos venha a suprir o sacrifício de 

Jesus.  

         Este ato de amor, explica a Bíblia, nos lavou de todo pecado, que era o fator de 

separação do homem para com Deus (ROMANOS 3.23). A salvação é um dom gratuito, para 

todos aqueles que confiam e esperam em Deus (ROMANOS 6.23). 

          A doutrina mórmon nada contra a correnteza, pois faz uma miscigenação de ideias a 

respeito da salvação, por um lado a expiação de Jesus Cristo é plenamente suficiente para a 

redenção do homem e por outro lado a uma insuficiência, pois Smith Jr. ensina que é 

necessário obedecer toda a lei e as ordenanças do Evangelho, para se alcançar a salvação, 

como nos mostra em seu livro: “Cremos que, por meio da Expiação de Cristo, toda a 

humanidade pode ser salva por obediência às leis e ordenanças do Evangelho.” (REGRAS DE 

FÉ 1:3). 

          A Bíblia ensina que a salvação não é conquistada por obras, as obras são atos 

deliberadamente praticados pelos salvos, porque entenderam de fato a obra esplendorosa que 

Deus realizou. (ROMANOS 8.1). 

          Essas foram as principais doutrinas bíblicas que fundamentam a fé protestante, e as 

divergências que há nos ensinamentos mórmons, já que os ensinamentos de Joseph Smith Jr. é 

a única regra de fé para os mormonistas, a qual fundamentam-se em três principais obras 

deixadas por ele: 

a) O Livro de Mórmon, Doutrinas e Convênios e A Perola de Grande Valor. 

b) Os Ensinamentos de Joseph Smith Junior. 

c) A História da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 



          A partir deste conceito, Joseph Smith Jr., despreza todo o conceito de autoridade que há 

na Bíblia Sagrada, convergindo para si toda autoridade divina sendo ele o detentor da 

verdade, anulando a inspiração de Deus, fazendo-se contraditório ao ensinamento da Bíblia 

Sagrada. (2 TIMÓTEO 3.16). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          A Reforma foi um dos grandes marcos do século XVI, a expansão do protestantismo 

proporcionou um grande avanço na teologia moderna, levando o homem a desbravar um 

conhecimento mais profundo sobre as Escrituras Sagradas, elevando o cristianismo a uma 

expansão territorial já mais imaginada.  

          O período pós Reforma, foi marcado por conflitos extremos, o qual dizimou muitos 

cristãos protestantes tanto como cristãos católicos. A partir desses conflitos, muitos cristãos 

protestantes, viram-se na necessidade de desbravar novas terras, que de passagem já tinham 

sido descobertas, no período das grandes navegações.  

          As terras da Nova Inglaterra, a que conhecemos hoje como América do Norte, foi um 

ponto de destino para esses cristãos protestantes, que viviam uma assolação em toda Europa. 

As dificuldades tanto religiosas como econômicas, despertaram nesses uma nova 

oportunidade de vida, em terras do outro lado do Atlântico. Foi assim que inúmeras famílias 

de várias denominações protestantes reformadas chegaram à Nova Inglaterra, com a 

finalidade de reconstruir suas vidas. 

          Foi neste cenário que a América do Norte tornou-se um grande celeiro do 

protestantismo no mundo, principalmente nos Estados Unidos da América, que veio a se 

tornar uma potência tanto religiosa como econômica.  

          Os Estados Unidos foi um dos grandes responsáveis pela expansão do Evangelho por 

todo mundo, no entanto devido a muitos conflitos internos, o cristianismo sofreu com 

inúmeras incursões teológicas, que levaram ao surgimento de inúmeras religiões denominadas 

de pseudocristãs. Tais religiões surgiram em meio às divergências teológicas, ou seja, em um 

momento de instabilidade do protestantismo reformado. Sendo assim, em meio a ideias 

desencontradas, contribui-se a reflexão, proporcionando novos ideais, os quais surgem 

fundamentos mirabolantes, diferentes ao ensinamento da Bíblia Sagrada. 



          Foi neste momento da história americana, que Joseph Smith Jr., com apenas 14 anos de 

idade, começa a reunir elementos doutrinários, para fundamentar posteriormente a Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.  

          Esta igreja idealizada por Smith Jr., tornou-se peculiar quanto a seu exclusivismo, 

autodenominada por seu líder, como sendo a única igreja verdadeira, a qual recebeu uma nova 

instrução paralela a Bíblia, sendo a estrutura basilar da sua fé. 

          É diante desse fato divergente e de muitos outros, que a Igreja de Jesus Cristo dos 

Santos dos Últimos Dias, distanciou-se dos ensinamentos Bíblicos, tendo este como maculado 

por muitos durante o decorrer da história. 

          O protestantismo ortodoxo, tendo as Escrituras Sagradas como inerrante, e base de 

sustentação para a fé, tem como princípio defender a fé cristã contra as investidas teológicas 

de outras religiões, que maculam as doutrinas deixadas por Jesus Cristo. É através desse 

pensamento que este artigo se posiciona de forma apologética na defesa da sã doutrina, em 

favor do genuíno Evangelho. 
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